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            Projecto de Recomendação
EB 2/3 Nogueira da Maia

Introdução: A televisão deve abrir horizontes e não fechar e desiludir expectativas. Ultimamente, tem-se verificado uma preferência editorial excessiva na valorização de imagens e notícias deprimentes (catástrofes, misérias, fracassos, guerras, corrupção…) As mensagens televisivas têm contribuído fortemente para a redução da auto-estima dos Portugueses face aos europeus. Acresce ainda a exploração de situações ridículas, embaraçosas e humilhantes. Paradoxalmente temos “matéria-prima” capaz de dar à televisão uma orientação positiva, visto que os talentos e os casos de sucesso são inúmeros (empresariais, pessoais, culturais, sociais…).

A televisão orienta consciências e atitudes, por isso deve dar um contributo social positivo. É com esta mudança de “Paradigma” que apresentamos três eixos fundamentais da nossa proposta que se encontram sintetizados no Slogan por nós escolhido. 
Slogan: Por uma televisão a “Kores”! Diversificada, próxima e participada.
Tendo em conta que: 
· A publicidade é longa, repetitiva e maçadora (especialmente a auto-publicidade).

·  Se repetem de forma saturante programas tipo (futebol e telenovelas).

·  Os melhores filmes, programas e documentários passam normalmente “fora de horas”. 

·  Os três canais principais (RTP, SIC, TVI) repetem os horários dos mesmos programas, não criando alternativa. 

·  Os Portugueses mais pobres (sem TV Cabo) não têm mesmo alternativas. 
· A televisão tem cada vez mais uma lógica global. 

· Assistimos a uma centralização noticiosa excessiva em Lisboa.

· Assistimos ao relato constante de acontecimentos fúteis, mas na esfera das ditas “celebridades”

· A televisão “cola-se” de forma óbvia aos órgãos de poder centralizados.

·  A cobertura de acontecimentos regionais relevantes é esquecida.

· O formato dos programas é geralmente a importação “directa” de outros estrangeiros.

·  Os critérios televisivos estão dependentes EXCLUSIVAMENTE das audiências. 

·  As estações não respeitam os horários (alteram a programação sem aviso ao espectador). 

·  Os espectadores portugueses são passivos, pouco exigentes e conformados.

·  As decisões editoriais estão dependentes de grandes “impérios do áudio – visual” a nível mundial. 

Propomos: 
1. Uma Televisão Diversificada, animada, jovem, com propostas de dinâmica social (uma melhor televisão não é a mesma coisa que passar mais tempo sentado à sua frente.
2. Uma Televisão Próxima, acessível, interactiva. 
3. Uma Televisão Participativa, crítica, interventiva.
Porquê: 

· Os jovens gostam é de pretextos para sair, conviver, fazer desporto e participar. A televisão deve aliar-se a essas iniciativas.

· Não são apenas esquecidos os jovens, mas de forma geral todas as minorias. 
· Em outros países (ex. Espanha) existem canais regionais.
·  Vários jornais (ex. Público, Primeiro de Janeiro) patrocinam os “jornais escolares”. É a vez da televisão incentivar a criação de “televisões de nível local”. Existem Universidades e Institutos Politécnicos com capacidade logística para difundir esse tipo de experiências. 
·  Os meios tecnológicos permitem novas formas de interactividade ainda não exploradas.
· O nível cultural dos portugueses melhorou, a televisão deve participar dessa melhoria.

·  Os jovens talentos devem ter mais oportunidades. 

·  Só a participação activa é o garante da melhoria da qualidade.

·  A atitude crítica é a mais elevada forma de cidadania.  
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